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Contexto e Objetivos

O GT de Governança Arquivística Digital surgiu da fusão dos grupos RDC-Arq, 
Plataformas, PEN e Capacitação em Tecnologias Digitais, deliberada na Plenária Final 
do VII ENARQUIFES (Recife, 2023).

Objetivo Geral: Diagnosticar e analisar a governança arquivística digital nas IFES e 
propor diretrizes para sua implantação.

Objetivos Específicos:

• Identificar necessidades e propor indicadores;

• Apoiar a integração com o Arquivo Nacional;

• Desenvolver materiais técnicos e de capacitação.
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Metodologia

As ações foram orientadas pelos princípios de liderança, estratégia e controle do 
Decreto nº 9.203/2017.

Etapas principais:

• Levantamento e análise de PDIs das IFES;

• Categorização dos dados em eixos de maturidade arquivística;

• Nivelamento conceitual com apoio do Prof. Welder (UnB);

• Apoio ao Arquivo Nacional na divulgação e alinhamento do LSA 2025.
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Resultados Principais

• Diagnóstico e análise dos PDIs, baseando a revisão do código das IFES:
O GT realizou ampla coleta e leitura de PDIs, mapeando diretrizes e indicadores 

ligados à governança arquivística digital, sistemas de gestão documental, 

transparência e preservação digital. Esse levantamento tornou-se a principal base 

de evidências para as discussões técnicas do GT, subsidiando a proposta de 

revisão do código de classificação e das estruturas de governança das IFES.

• Nivelamento conceitual com o Prof. Welder:

Com o apoio do Prof. Welder, foi desenvolvido um marco conceitual unificado que 
orienta a definição de 'governança arquivística digital' no contexto das IFES, 
integrando princípios de governança pública, gestão da informação e preservação 
digital. Esse nivelamento permitiu que o GT padronizasse vocabulários, 
indicadores e critérios de maturidade.
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Resultados Principais

• Apoio ao AN na divulgação do LSA 2025:

O GT contribuiu para a estratégia de divulgação do LSA 2025, promovendo o 
engajamento das IFES. Também colaborou na interpretação dos campos do 
formulário LSA, auxiliando as instituições a compreender as variáveis e o alcance 
da pesquisa.

• Entendimento do LSA como ferramenta nacional de monitoramento da 
maturidade arquivística digital:
Durante os debates, consolidou-se o entendimento de que o LSA deve evoluir 

como instrumento nacional de monitoramento da maturidade arquivística digital, 

permitindo medições periódicas, identificação de boas práticas e evolução 

institucional. Essa visão reposiciona o LSA como base de governança contínua, 

não apenas levantamento pontual.
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Normativo Recente – Decreto nº 
12.456/2025

O Decreto nº 12.456, de 19 de maio de 2025, tornou obrigatória a inclusão do 
'projeto de acervo acadêmico em meio digital' nos PDIs das IES.

Trecho do Art. 21:

“Observada a organização acadêmica da IES, o PDI conterá, no mínimo, os 
seguintes elementos:

VIII - projeto de acervo acadêmico em meio digital, com a utilização de método 
que garanta a integridade e a autenticidade de todas as informações contidas nos 
documentos originais e a especificação do processo de emissão e registro de 
diploma digital;”

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Decreto/D9235.htm#art21-8.0
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Entregas do GT

• Documento metodológico de análise dos PDIs;

• Relatórios de reuniões e nivelamento conceitual;

• Apoio técnico ao AN na divulgação do LSA 2025;

• Relatório de prestação de contas final.
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Impactos e Perspectivas

• Uso da ação do Arquivo Nacional, com a consolidação de metodologia 

única de monitoramento da maturidade arquivística;

• Fortalecimento institucional com aproximação entre arquivologia, TI e 

planejamento;

• Base de dados nacional sobre maturidade arquivística;

• Cultura de governança e preservação digital consolidada.
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Considerações Finais

O GT de Governança Arquivística Digital conclui o ciclo 

2024–2025 cumprindo seu plano de atividades, fortalecendo a 

cooperação arquivística digital das IFES.

Novos desafios, acompanhar a divulgação do nível de 

maturidade lançado pelo Arquivo Nacional, e identificar novas 

ações possíveis para cooperação.


